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  As anomalias de TSM (águas mais
aquecidas ou resfriadas que o normal
climatológico esperado) associadas ao
ENOS modificam a circulação atmosférica
de grande escala, promovendo alterações
nos padrões de vento, transporte de
umidade e formação de tempestades.
Como consequência, ocorrem mudanças
significativas na distribuição espacial e
temporal da precipitação e da temperatura
do ar em diversas regiões do planeta,
influenciando o clima em escala global. 

      Particularmente na Região Sul do Brasil,
durante episódios de La Niña, a região
tende a apresentar redução da
precipitação, favorecendo a ocorrência de
estiagens e, em alguns casos, secas severas.

     Em contrapartida, durante episódios de

El Niño, a região costuma registrar

precipitação acima da média

climatológica, com maior frequência de

eventos de chuva intensa e persistente. 

    

   O El Niño–Oscilação Sul (ENOS) é um
fenômeno climático acoplado entre o
oceano e a atmosfera que ocorre no
Oceano Pacífico Equatorial. Esse fenômeno
apresenta duas fases distintas: a fase
quente, denominada El Niño,
caracterizada pelo aquecimento anômalo
da temperatura da superfície do mar
(TSM) em relação à sua média
climatológica; e a fase fria, denominada La
Niña, que corresponde à condição oposta,
marcada pelo resfriamento anômalo da
TSM em relação à climatologia (Figura 1).

Figura 1: Anomalia da Temperatura da
Superfície do Mar (TSM)  de junho de 2026. 

EL NIÑO - O QUE É E QUAIS SÃO OS
IMPACTOS ESPERADOS PARA A
REGIÃO SUL DO BRASIL
PROF. DR. MÁRIO FRANCISCO LEAL DE QUADRO I METEOROLOGISTA I

Fonte: CPTEC (2026).
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   Além do aumento da precipitação, o
evento também é caracterizado pela maior
frequência de eventos extremos de chuva,
embora a magnitude e a distribuição
espacial desses impactos variem entre
diferentes episódios.

   No estudo da climatologia, é comum
utilizar a convenção de "ano 0" para
designar o ano em que o El Niño se
desenvolve e atinge seu máximo
aquecimento, em geral, no mês de
dezembro, fato que dá origem ao nome do
evento ser associado ao menino Jesus. O
"ano +1" corresponde ao ano subsequente,
quando o fenômeno entra em fase de
enfraquecimento ou transição para
condições neutras ou para um evento de La
Niña.

   Durante a fase inicial do evento, que
normalmente ocorre entre o outono e o
inverno do ano 0, as anomalias positivas
(águas aquecidas) da TSM no Pacífico
Equatorial ainda estão em processo de
intensificação. Nesse período, a resposta da
circulação atmosférica (ventos
troposféricos) sobre a América do Sul ainda
é relativamente limitada, de modo que os
impactos sobre a Região Sul tendem a ser
discretos e apresentam grande
variabilidade entre diferentes episódios. 

   À medida que o El Niño se fortalece,
durante a primavera do ano 0, seus efeitos
tornam-se mais evidentes. Essa estação
representa uma das fases em que o sinal
climático do fenômeno é mais
consistente na Região Sul. A alteração do
padrão da circulação atmosférica, associada
a fase positiva do ENOS, favorece o
deslocamento mais frequente de frentes
frias, a formação de sistemas de baixa
pressão e o aumento do transporte de
umidade proveniente da Amazônia em
direção ao sul do continente.

Como consequência, observa-se aumento
significativo da precipitação, maior
frequência de sistemas convectivos de
mesoescala e crescimento na ocorrência
de episódios de chuva intensa e
persistente.

     O período mais intenso do El Niño ocorre
no verão do ano +1, coincidindo com o
máximo aquecimento das águas
superficiais do Pacífico Equatorial. Nessa
fase, a Região Sul costuma registrar
precipitações acima da média
climatológica, maior frequência de
eventos extremos de chuva, enchentes,
inundações e aumento das vazões dos
principais rios, embora a intensidade e a
distribuição espacial desses impactos
variem entre os diferentes episódios.

     Durante o outono do ano +1, mesmo com
o início do enfraquecimento do fenômeno,
seus efeitos ainda podem persistir em razão
do elevado acumulado de precipitação dos
meses anteriores. Além disso, é
relativamente comum ocorrer o chamado
repique do El Niño, caracterizado por um
fortalecimento temporário das anomalias
atmosféricas e oceânicas durante a fase de
dissipação do evento. 

  Esse comportamento pode favorecer
novos episódios de precipitação acima da
média, prolongando os impactos
hidrológicos e aumentando a
suscetibilidade a inundações e
movimentos de massa.

     No inverno do ano +1, a atuação direta do
El Niño geralmente torna-se pouco
significativa, passando a predominar a
influência de outros modos de variabilidade
climática e dos sistemas atmosféricos de
latitudes médias. No entanto, assim como
nos períodos anteriores, não se descarta a
ocorrência de eventos de precipitação
extrema na região.
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     De acordo com a National Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA), em junho
de 2026, as águas do Oceano Pacífico Equatorial apresentaram aquecimento de +0,7°C,
acima do valor climatológico, o que indica a atuação do El Niño (Figura 2). Os modelos de
previsão, majoritariamente, indicam uma intensificação do fenômeno até o verão de 2026-
2027 com a probabilidade de 63% de chance de se configurar um El Niño como forte a muito
forte intensidade durante o período de novembro a janeiro.
    A previsão de consenso elaborada pelas instituições EPAGRI/Ciram, Defesa Civil de Santa
Catarina, IFSC e UFSC para o Estado de Santa Catarina no próximo trimestre (julho, agosto
e setembro) indica precipitação acima da média climatológica, com tendência de
aumento dos volumes, especialmente nos meses de agosto e setembro. Esse aumento
na precipitação está associado, principalmente, com a passagem de frentes frias e sistemas
instáveis que devem atravessar o Estado com maior intensidade, resultando em chuva forte
e altos volumes de chuva, além de temporais com queda de granizo e ventania. Em relação
à temperatura do ar, a previsão indica valores próximos da média climatológica durante o
mês de julho, em função da atuação frequente de massas de ar frio sobre o Estado. Para os
meses de agosto e setembro, a tendência é de temperaturas acima da média
climatológica.

   Além dos efeitos sobre a precipitação, o
El Niño também influencia o regime
térmico da Região Sul. Em geral, observa-
se aumento das temperaturas médias do
ar, especialmente das temperaturas
mínimas, devido à maior nebulosidade e
ao aumento da umidade atmosférica.
Como consequência, tende a ocorrer
redução na frequência e intensidade das
geadas, principalmente durante eventos
de El Niño de moderada a forte
intensidade. Esse comportamento,
entretanto, não elimina a ocorrência de
incursões de ar frio, mas reduz a
persistência e a abrangência desses
episódios.

   Embora o aumento das chuvas seja a
principal característica do sinal climático
do El Niño na Região Sul do Brasil, é
importante destacar que a resposta da
atmosfera depende da intensidade do
evento (fraco, moderado, forte e muito
forte), da localização do aquecimento no
Pacífico Equatorial, da interação com a
circulação atmosférica sobre o Atlântico
Sul e da atuação de outros modos de
variabilidade climática. Assim, cada
episódio de El Niño apresenta
características próprias, podendo produzir
impactos distintos em intensidade,
duração e distribuição espacial das
anomalias de precipitação e temperatura.

Figura 2:  Alerta de ENSO (El Niño Oscilação Sul). 

Fonte:  APEC Climate Center collects climate/Coréia do Sul.

    Santa Catarina decretou no dia 21 de maio de 2026 o alerta
climático referente ao El Nino. 
  Este decreto visa à mobilização preventiva dos órgãos
estaduais, estabelecendo condições para a implementação
antecipada de ações destinadas à redução de riscos e ao
fortalecimento da capacidade de resposta. Entre as medidas
contempladas estão contratações preventivas, aquisição de
equipamentos e insumos para assistência humanitária,
execução de ações de limpeza e desassoreamento de rios,
recuperação de barragens, fortalecimento institucional da
Defesa Civil e apoio técnico e operacional aos municípios. 

S A N T A  C A T A R I N A  D E C R E T A
A L E R T A  C L I M Á T I C O  P O R

C A U S A  D O  E L  N I Ñ O
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Monitoramento e Previsão do El Niño



Grupo de desastres notificados por municípios, conforme COBRADE:
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A ocorrência dos desastres foram notificadas por meio do
formulário de Comunicação de Desastres, que é um
instrumento essencial para garantir uma comunicação rápida
e eficaz entre os integrantes da rede Vigidesastres. Ele permite
avaliar os impactos locais de desastres naturais ou
tecnológicos, conforme a classificação COBRADE/Defesa Civil.

 OBS.: O formulário deve ser preenchido pela referência técnica municipal de
Vigilância de Desastres do território afetado, conforme critérios de desastres de
interesse sanitário. Dada a urgência, é solicitado que o formulário seja
preenchido preferencialmente em até 48 horas após a ocorrência do desastre.

Comunicação
de 

desastres
N O T I F I C A Ç Õ E S  D E  P R E E N C H I M E N T O  D A
C O M U N I C A Ç Õ E S  D E  D E S A S T R E S  D E  2 0 2 5  A
0 6 / 2 0 2 6 :

               5 5  N a t u r a i s  ( 9 4 % )              3  T e c n o l ó g i c o s

58

DANOS HUMANOS
4 . 9 9 5  D e s a l o j a d o s
1 7 4 8  D e s a b r i g a d o s
5  Ó b i t o s

1 9
A b r i g o s  i n s t a u r a d o s

N °  S E R V I Ç O S  D E  S A Ú D E  A F E T A D O S      

U n i d a d e s  B á s i c a s  d e  S a ú d e  ( U B S )   -  1 2 0
C e n t r o s  d e  A t e n ç ã o  P s i c o s s o c i a l  ( C A P S )  -  6
U n i d a d e s  d e  P r o n t o  A t e n d i m e n t o  ( U P A )  -  3
H o s p i t a i s  -  6

N °  O u t r o s  S e r v i ç o s  A f e t a d o s

I n t e r r u p ç ã o
d e  e n e r g i a

2 5

 A b a s t e c i m e n t o  d e
á g u a

1 9

 S e r v i ç o s  d e
C o m u n i c a ç ã o

2 1
F o n t e :  C o m u n i c a ç ã o  d e  D e s a s t r e s  S C  -  P l a t a f o r m a  R e d C a p ,  2 0 2 6

ACESSE A COMUNICAÇÃO DE
DESASTRES PELO QR CODE
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     A Gerência de Saúde Ambiental da Diretoria de Vigilância Sanitária do Estado de
Santa Catarina (DIVS/SC), por meio do Programa Vigidesastres, realizou nesse primeiro
semestre de 2026 ações de capacitação, a fim de fortalecer a atuação do setor saúde
em situações de desastres. A discussão de temas de relevância atual, como a
preparação do setor saúde aos impactos do El Niño, bem como o compartilhamento de
experiências exitosas frente as emergências climáticas no âmbito da saúde foi realizado
por meio de webinários, capacitações online e oficinas presenciais.

No dia 01 de março de 2026, o Programa Vigidesastres participou do II Simulado Geral de

Gestão de Desastres de Santa Catarina com o objetivo de fortalecer, alinhar e subsidiar

as ações de vigilância em saúde nos municípios catarinenses. Foram compartilhados

documentos orientativos, planos e outros materiais de referência, visando o

aprimoramento das ações integradas e a qualificação da resposta municipal no que se

refere a Comunicação de Desastres das atividades previstas durante o simulado.

No dia 16 de março de 2026,  a engenheira sanitarista

e ambiental, e mestranda em desastres naturais,

Karen Amarante da Vigilância Sanitária de

Navegantes/SC, ministrou o webinário intitulado

“Gestão de riscos em desastres na saúde e

compartilhamento da experiência na elaboração do

plano municipal”, onde compartilhou as experiências

na elaboração do plano de preparação e respostas às

emergências em saúde pública e as ações do

Vigidesastres no seu município.

No dia 23 de abril de 2026, o Programa Vigidesastres, realizou o 1º treinamento (on-

line/meet) voltado ao Preenchimento da Comunicação de Desastres aos municípios. A

capacitação teve como objetivo garantir que o formulário seja preenchido de maneira

eficaz, uma vez que a qualidade da explanação dos dados e fatos refletem diretamente na

correta avaliação e entendimento da magnitude do desastre por parte do Estado e,

consequentemente, numa melhor tomada de decisão quanto as ações de resposta das três

esferas de gestão do governo frente a situação de calamidade pública encontrada.

Fonte: Os autores.
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Karen Barbosa Amarante - Engenheira Sanitarista e Ambiental,
Especialista em vigilância sanitária e mestranda em desastres
naturais da Vigilância Sanitária do município de
Navegantes/SC.



C a p a c i t a ç ã o  s o b r e  a  a t u a ç ã o  d o
s e t o r  s a ú d e  e m  a b r i g o s  t e m p o r á r i o s

      Diante da previsão da influência do fenômeno El Niño, de intensidade moderado a
forte, no clima de Santa Catarina ainda no inverno de 2026, com chuvas acima da média
associada a calor intenso até início de 2027, foram realizadas duas oficinas de
qualificação com a temática de abrigos temporários. A iniciativa buscou fortalecer a
integração entre os setores responsáveis pela implantação, coordenação e funcionamento
de abrigos temporários em situações de desastres, com foco na proteção da saúde da
população acolhida, na garantia de condições higiênico-sanitárias adequadas e na
organização das ações intersetoriais entre saúde, assistência social e defesa civil,
contribuindo para a qualificação das equipes e para a ampliação da capacidade de
atuação do Sistema Único de Saúde em Santa Catarina. 
   A programação contou com o compartilhamento
de experiências exitosas do município de Seara/SC
e da Unidade Descentralizada de Vigilância
Sanitária (UDVISA) de Xanxerê,  com a
contribuição de representantes da Secretaria de
Proteção e Defesa Civil, Assistência Social, e a
participação de representantes da Rede
Vigidesastres Nacional, da Força de Proteção do
Sistema Único de Assistência Social (FORSUAS) e
da Organização Internacional para as Migrações
(OIM) no Brasil e em Santa Catarina. O evento
reuniu pontos focais do Programa Vigidesastres
das Vigilâncias Sanitárias (VISAs) e das UDVISAs,
além de demais profissionais envolvidos na gestão
de riscos e desastres no estado. Fonte: Os autores.

"No Abrigo, a Vigilância Sanitária protege quem não pode escolher onde está vivendo." 
 M.Sc. Luciano Peri - Coordenador Regional de Proteção e Defesa Civil de Xanxerê e Bombeiro Militar de SC
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Aline Minetto Sikoski, Farmacêutica e autoridade sanitária
na UDVISA de Xanxerê, no evento em São José/SC.

Fonte: Os autores.

Cíntia Mara Schwartz, Engenharia de Alimentos e Fiscal de
Vigilância Sanitária na Prefeitura Municipal de Seara/SC, no
evento em São José/SC.

Fonte: Os autores.Fonte: Os autores.

2º Sgt BM Luciano Peri (M.Sc.),  Bacharel em Geografia e
Coordenador Regional de Proteção e Defesa Civil de
Xanxerê no evento em Chapecó/SC.

Representantes da FORSUAS, VIGIDESASTRES/SC, OIM e
VIGIDESASTRES NAVIONAL no evento em São José/SC.
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A primeira edição da oficina, intitulada
“Atuação do Setor Saúde em Abrigos
Temporários: Abordagem Intersetorial”, foi
realizada nos dias 20 e 21 de maio de 2026, a
qual reuniu 90 participantes dos municípios
da região do Oeste catarinense no auditório
da Regional de Saúde de Chapecó/SC. 

A segunda edição da oficina ocorreu nos
dias 09 e 10 de junho de 2026, onde
profissionais das Regionais de Saúde da
macrorregião da Grande Florianópolis e
demais regiões do estado tiveram a
oportunidade de conferir o evento no
auditório da Escola de Formação em
Saúde Pública (EFOS), no município de
São José/SC, reunindo cerca de 95
participantes no litoral catarinense. 

"A pergunta não é se vamos precisar abrir um abrigo. A pergunta é: quando isso
acontecer, estaremos preparados?" 

M.Sc. Luciano Peri - Coordenador Regional de Proteção e Defesa Civil de Xanxerê e Bombeiro Militar de SC.

Gabriel Miranda e Ellene Carla Baettker (M.Sc.), técnicos da  Força de
Proteção do Sistema Único de Assistência Social (FORSUAS) no
evento em  São José/SC. Fonte: Os autores.
Fonte: Os autores.

Fonte: Os autores.

Fonte: Os autores. Fonte: Os autores.

Participantes do evento realizado em junho de 2026 em São José/SC..

Gabriel Ferreira, farmacêutico e técnico da Rede Vigidesastres Nacional no
evento de São José/SC.

Rafaela dos Santos Ferreira (M.Sc.), sanitarista e técnica da
Rede Vigidesastres Nacional no evento em Chapecó/SC.

2º Sgt BM Luciano Peri (M.Sc.), Bacharel em Geografia e Coordenador Regional de Proteção e
Defesa Civil de Xanxerê no evento em Chapecó/SC.

Participantes do evento realizado em maio de 2026 em Chapecó/SC..
Fonte: Os autores.



 

3ª Reunião técnica online com os pontos focais municipais do Vigidesastres e demais
representantes da Secretaria Municipal de Saúde, com o Palestrante: Marcos de Ponte
Alta do Norte/SC.
Horário: 14h
Link da sala virtual: https://conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses-sc
Link do Youtube: https://youtube.com/live/etJJI02K8cI?feature=share

2º Treinamento online sobre o preenchimento da comunicação de desastres, com as
palestrantes Paola Aline Amarante Borba e Laura Lima Susviela do Programa
Vigidesastres/SC.
Horário: 14h.
Link da sala virtual: https: //conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses
Link do Youtube: https://youtube.com/live/EJR1RkRsLY4?feature=share

4ª Reunião técnica online com os pontos focais municipais do Vigidesastres e demais
representantes da Secretaria Municipal de Saúde, com a palestrante Renata Pizzolo
Fontanella  de Timbé do Sul/SC. 
Horário: 14h.
Link Sala virtual: https://conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses-sc
Link Youtube: https://youtube.com/live/SfKXG0XrQqg?feature=share

 Estado de Santa Catarina
Secretaria de Estado da Saúde

Superintendência de Vigilância em Saúde

Diretoria de Vigilância Sanitária do Estado de Santa Catarina
Eduardo Marques Macário - Diretor

Gerência em Saúde Ambiental (GESAM)
Hayde Koerich e Sá Baniski - Gerente

      Expediente: Equipe do Programa VIGIDESASTRES/DIVS.

                 Telefones: 
                 (48) 3665-9822
                 (48) 3665-9825

Endereço eletrônico:
vigidesastres@saude.sc.gov.br

E v e n t o s  p r e v i s t o s  p a r a  o  s e g u n d o
s e m e s t r e  d e  2 0 2 6 :

27 de agosto de 2026

09 de Setembro de 2026

26 de novembro de 2026

O Programa VIGIDESASTRES de Santa Catarina articula ações de prevenção, proteção, promoção, vigilância e controle
dos desastres de origem natural e antropogênica. O Boletim VIGIDESASTRES tem como objetivo levar informação
sobre as principais ações em desenvolvimento e informes de eventos adversos e de emergência em saúde
pública. Editoração eletrônica, incluindo textos e imagens: Ma. Laura Lima Susviela - Enfermeira e Dra. Paola Aline
Amarante Borba - Farmacêutica, ambas colaboradoras do Programa VIGIDESASTRES – DIVS/SC.  Revisão: Marcela
Teixeira Broza - Farmacêutica - Assistente da Gerência em Saúde Ambiental e Hayde Koerich e Sá Baniski - Médica
Veterinária, Gerente da Gerência em Saúde Ambiental - GESAM/DIVS.  É permitida reprodução total ou parcial dos textos
publicados neste informativo desde que citada a fonte. Informativo de livre circulação - A equipe VIGIDESASTRES/SC não
se responsabiliza pelo uso inadequado de suas informações.
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Acesse o QR CODE para
acompanhar o evento no 

Acesse o QR CODE para
acompanhar o evento no 

Acesse o QR CODE para
acompanhar o evento no 

https://conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses-sc
https://youtube.com/live/etJJI02K8cI?feature=share
https://youtube.com/live/EJR1RkRsLY4?feature=share
https://conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses-sc
https://youtube.com/live/SfKXG0XrQqg?feature=share
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	EL NIÑO - O QUE É E QUAIS SÃO OS IMPACTOS ESPERADOS PARA A REGIÃO SUL DO BRASIL
	PROF. DR. MÁRIO FRANCISCO LEAL DE QUADRO I METEOROLOGISTA I
	O El Niño–Oscilação Sul (ENOS) é um fenômeno climático acoplado entre o oceano e a atmosfera que ocorre no Oceano Pacífico Equatorial. Esse fenômeno apresenta duas fases distintas: a fase quente, denominada El Niño, caracterizada pelo aquecimento anômalo da temperatura da superfície do mar (TSM) em relação à sua média climatológica; e a fase fria, denominada La Niña, que corresponde à condição oposta, marcada pelo resfriamento anômalo da TSM em relação à climatologia (Figura 1).
	Figura 1: Anomalia da Temperatura da Superfície do Mar (TSM)  de junho de 2026.
	As anomalias de TSM (águas mais aquecidas ou resfriadas que o normal climatológico esperado) associadas ao ENOS modificam a circulação atmosférica de grande escala, promovendo alterações nos padrões de vento, transporte de umidade e formação de tempestades. Como consequência, ocorrem mudanças significativas na distribuição espacial e temporal da precipitação e da temperatura do ar em diversas regiões do planeta, influenciando o clima em escala global.
	Particularmente na Região Sul do Brasil, durante episódios de La Niña, a região tende a apresentar redução da precipitação, favorecendo a ocorrência de estiagens e, em alguns casos, secas severas.
	Em contrapartida, durante episódios de El Niño, a região costuma registrar precipitação acima da média climatológica, com maior frequência de eventos de chuva intensa e persistente.

	Como consequência, observa-se aumento significativo da precipitação, maior frequência de sistemas convectivos de mesoescala e crescimento na ocorrência de episódios de chuva intensa e persistente.
	O período mais intenso do El Niño ocorre no verão do ano +1, coincidindo com o máximo aquecimento das águas superficiais do Pacífico Equatorial. Nessa fase, a Região Sul costuma registrar precipitações acima da média climatológica, maior frequência de eventos extremos de chuva, enchentes, inundações e aumento das vazões dos principais rios, embora a intensidade e a distribuição espacial desses impactos variem entre os diferentes episódios.
	Durante o outono do ano +1, mesmo com o início do enfraquecimento do fenômeno, seus efeitos ainda podem persistir em razão do elevado acumulado de precipitação dos meses anteriores. Além disso, é relativamente comum ocorrer o chamado repique do El Niño, caracterizado por um fortalecimento temporário das anomalias atmosféricas e oceânicas durante a fase de dissipação do evento.
	Esse comportamento pode favorecer novos episódios de precipitação acima da média, prolongando os impactos hidrológicos e aumentando a suscetibilidade a inundações e movimentos de massa.
	No inverno do ano +1, a atuação direta do El Niño geralmente torna-se pouco significativa, passando a predominar a influência de outros modos de variabilidade climática e dos sistemas atmosféricos de latitudes médias. No entanto, assim como nos períodos anteriores, não se descarta a ocorrência de eventos de precipitação extrema na região.
	Além do aumento da precipitação, o evento também é caracterizado pela maior frequência de eventos extremos de chuva, embora a magnitude e a distribuição espacial desses impactos variem entre diferentes episódios.
	No estudo da climatologia, é comum utilizar a convenção de "ano 0" para designar o ano em que o El Niño se desenvolve e atinge seu máximo aquecimento, em geral, no mês de dezembro, fato que dá origem ao nome do evento ser associado ao menino Jesus. O "ano +1" corresponde ao ano subsequente, quando o fenômeno entra em fase de enfraquecimento ou transição para condições neutras ou para um evento de La Niña.
	Durante a fase inicial do evento, que normalmente ocorre entre o outono e o inverno do ano 0, as anomalias positivas (águas aquecidas) da TSM no Pacífico Equatorial ainda estão em processo de intensificação. Nesse período, a resposta da circulação atmosférica (ventos troposféricos) sobre a América do Sul ainda é relativamente limitada, de modo que os impactos sobre a Região Sul tendem a ser discretos e apresentam grande variabilidade entre diferentes episódios.
	À medida que o El Niño se fortalece, durante a primavera do ano 0, seus efeitos tornam-se mais evidentes. Essa estação representa uma das fases em que o sinal climático do fenômeno é mais consistente na Região Sul. A alteração do padrão da circulação atmosférica, associada a fase positiva do ENOS, favorece o deslocamento mais frequente de frentes frias, a formação de sistemas de baixa pressão e o aumento do transporte de umidade proveniente da Amazônia em direção ao sul do continente.
	A Gerência de Saúde Ambiental da Diretoria de Vigilância Sanitária do Estado de Santa Catarina (DIVS/SC), por meio do Programa Vigidesastres, realizou nesse primeiro semestre de 2026 ações de capacitação, a fim de fortalecer a atuação do setor saúde em situações de desastres. A discussão de temas de relevância atual, como a preparação do setor saúde aos impactos do El Niño, bem como o compartilhamento de experiências exitosas frente as emergências climáticas no âmbito da saúde foi realizado por meio de webinários, capacitações online e oficinas presenciais.
	No dia 01 de março de 2026, o Programa Vigidesastres participou do II Simulado Geral de Gestão de Desastres de Santa Catarina com o objetivo de fortalecer, alinhar e subsidiar as ações de vigilância em saúde nos municípios catarinenses. Foram compartilhados documentos orientativos, planos e outros materiais de referência, visando o aprimoramento das ações integradas e a qualificação da resposta municipal no que se refere a Comunicação de Desastres das atividades previstas durante o simulado.
	No dia 16 de março de 2026,  a engenheira sanitarista e ambiental, e mestranda em desastres naturais, Karen Amarante da Vigilância Sanitária de Navegantes/SC, ministrou o webinário intitulado “Gestão de riscos em desastres na saúde e compartilhamento da experiência na elaboração do plano municipal”, onde compartilhou as experiências na elaboração do plano de preparação e respostas às emergências em saúde pública e as ações do Vigidesastres no seu município.
	No dia 23 de abril de 2026, o Programa Vigidesastres, realizou o 1º treinamento (on-line/meet) voltado ao Preenchimento da Comunicação de Desastres aos municípios. A capacitação teve como objetivo garantir que o formulário seja preenchido de maneira eficaz, uma vez que a qualidade da explanação dos dados e fatos refletem diretamente na correta avaliação e entendimento da magnitude do desastre por parte do Estado e, consequentemente, numa melhor tomada de decisão quanto as ações de resposta das três esferas de gestão do governo frente a situação de calamidade pública encontrada.
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	Capacitação sobre a atuação do setor saúde em abrigos temporários
	Diante da previsão da influência do fenômeno El Niño, de intensidade moderado a forte, no clima de Santa Catarina ainda no inverno de 2026, com chuvas acima da média associada a calor intenso até início de 2027, foram realizadas duas oficinas de qualificação com a temática de abrigos temporários. A iniciativa buscou fortalecer a integração entre os setores responsáveis pela implantação, coordenação e funcionamento de abrigos temporários em situações de desastres, com foco na proteção da saúde da população acolhida, na garantia de condições higiênico-sanitárias adequadas e na organização das ações intersetoriais entre saúde, assistência social e defesa civil, contribuindo para a qualificação das equipes e para a ampliação da capacidade de atuação do Sistema Único de Saúde em Santa Catarina.
	A programação contou com o compartilhamento de experiências exitosas do município de Seara/SC e da Unidade Descentralizada de Vigilância Sanitária (UDVISA) de Xanxerê,  com a contribuição de representantes da Secretaria de Proteção e Defesa Civil, Assistência Social, e a participação de representantes da Rede Vigidesastres Nacional, da Força de Proteção do Sistema Único de Assistência Social (FORSUAS) e da Organização Internacional para as Migrações (OIM) no Brasil e em Santa Catarina. O evento reuniu pontos focais do Programa Vigidesastres das Vigilâncias Sanitárias (VISAs) e das UDVISAs, além de demais profissionais envolvidos na gestão de riscos e desastres no estado.
	"No Abrigo, a Vigilância Sanitária protege quem não pode escolher onde está vivendo."   M.Sc. Luciano Peri - Coordenador Regional de Proteção e Defesa Civil de Xanxerê e Bombeiro Militar de SC
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	A primeira edição da oficina, intitulada “Atuação do Setor Saúde em Abrigos Temporários: Abordagem Intersetorial”, foi realizada nos dias 20 e 21 de maio de 2026, a qual reuniu 90 participantes dos municípios da região do Oeste catarinense no auditório da Regional de Saúde de Chapecó/SC.
	A segunda edição da oficina ocorreu nos dias 09 e 10 de junho de 2026, onde profissionais das Regionais de Saúde da macrorregião da Grande Florianópolis e demais regiões do estado tiveram a oportunidade de conferir o evento no auditório da Escola de Formação em Saúde Pública (EFOS), no município de São José/SC, reunindo cerca de 95 participantes no litoral catarinense.
	"A pergunta não é se vamos precisar abrir um abrigo. A pergunta é: quando isso acontecer, estaremos preparados?"
	M.Sc. Luciano Peri - Coordenador Regional de Proteção e Defesa Civil de Xanxerê e Bombeiro Militar de SC.
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	Eventos previstos para o segundo semestre de 2026:
	27 de agosto de 2026
	3ª Reunião técnica online com os pontos focais municipais do Vigidesastres e demais representantes da Secretaria Municipal de Saúde, com o Palestrante: Marcos de Ponte Alta do Norte/SC. Horário: 14h Link da sala virtual: https://conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses-sc Link do Youtube: https://youtube.com/live/etJJI02K8cI?feature=share

	09 de Setembro de 2026
	2º Treinamento online sobre o preenchimento da comunicação de desastres, com as palestrantes Paola Aline Amarante Borba e Laura Lima Susviela do Programa Vigidesastres/SC. Horário: 14h. Link da sala virtual: https: //conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses Link do Youtube: https://youtube.com/live/EJR1RkRsLY4?feature=share

	26 de novembro de 2026
	4ª Reunião técnica online com os pontos focais municipais do Vigidesastres e demais representantes da Secretaria Municipal de Saúde, com a palestrante Renata Pizzolo Fontanella  de Timbé do Sul/SC.  Horário: 14h. Link Sala virtual: https://conferenciaweb.rnp.br/rute/espsc-ses-sc Link Youtube: https://youtube.com/live/SfKXG0XrQqg?feature=share
	O Programa VIGIDESASTRES de Santa Catarina articula ações de prevenção, proteção, promoção, vigilância e controle dos desastres de origem natural e antropogênica. O Boletim VIGIDESASTRES tem como objetivo levar informação sobre as principais ações em desenvolvimento e informes de eventos adversos e de emergência em saúde pública. Editoração eletrônica, incluindo textos e imagens: Ma. Laura Lima Susviela - Enfermeira e Dra. Paola Aline Amarante Borba - Farmacêutica, ambas colaboradoras do Programa VIGIDESASTRES – DIVS/SC.  Revisão: Marcela Teixeira Broza - Farmacêutica - Assistente da Gerência em Saúde Ambiental e Hayde Koerich e Sá Baniski - Médica Veterinária, Gerente da Gerência em Saúde Ambiental - GESAM/DIVS.  É permitida reprodução total ou parcial dos textos publicados neste informativo desde que citada a fonte. Informativo de livre circulação - A equipe VIGIDESASTRES/SC não se responsabiliza pelo uso inadequado de suas informações.
	Expediente: Equipe do Programa VIGIDESASTRES/DIVS.
	Telefones:                   (48) 3665-9822                  (48) 3665-9825





